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 Vamos conhecer o CD e DVD “Diário de Ideias Canta-
roladas” que inaugura uma produção musical vincula-
da ao Programa Institucional Diário de Ideias da Pró-Rei-
toria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de 
Uberlândia, com ações na Escola de Educação Básica da UFU.   
      Nosso objetivo é cantarolar de forma lúdica e estética o experien-
ciar da metodologia Diário de Ideias (MUNIZ, 2020) que tem como 
meta favorecer a expressão da criatividade no ensino e na apren-
dizagem. Como um recurso para o público infanto-juvenil e demais 

Oi, pessoal!

interessados, buscamos enfatizar o poder das ideias em transformar o mundo 
e convidar à criatividade, à autoria e ao protagonismo nas ações cotidianas.   
   Desta forma, organizamos o presente Encarte a partir de cinco eixos que se 
inter-relacionam e que trazem a essência da metodologia Diário de Ideias em 
seus pilares que envolvem: experienciar, registrar e compartilhar. Você encon-
trará os cinco eixos ao longo do Encarte, com as músicas que foram criadas 
para te inspirar nesta jornada pelo universo da aventura de criar, imaginar, ser 
autor e protagonista do mundo. Vejam as temáticas: 

1 O tesouro das ideias;  
2 O vivenciar das experiências;  
3 A viagem das ideias;  
4 Criatividade e imaginação;  
5 Roda: vamos compartilhar!
 
      As músicas e os clipes foram compostos a partir das ideias e dos 
registros das crianças nos diários, bem como por meio de rodas dialógicas 
pela expressão das crianças sobre o vivenciar o mundo. Venha experienciar, 
registrar e compartilhar conosco o CD/DVD Diário de Ideias Cantaroladas!

para o
Aponte a câmera

E tenha acesso aos espaços digitais 
do Diário de Ideias para acompanhar 

nossas ações de pertinho!
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Momento de premiação

11º Prêmio Professores do Brasil – Ministério
da Educação, Rio de Janeiro, 2018.

Medalha da Ordem Nacionaldo Mérito 
Educativo - Grau de Cavaleiro da Ordem - 

pela Presidência da República / Brasil

Fonte: MUNIZ, Luciana Soares. Diário de ideias: linhas de experiências. Uberlândia: EDUFU, 2020.
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músicas e poesias:

você sabia?
 A professora Dr.ª Luciana Soares Muniz foi vencedora Nacional no 
11º Prêmio Professores do Brasil, do Ministério da Educação, na categoria 
Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 3º anos) e condecorada com a Medalha da 
Ordem Nacional do Mérito Educativo no Grau de Cavaleiro da Ordem – pela 
Presidência da República/Brasil em Brasília 2018, pela criação e desenvolvi-
mento da metodologia Diário de Ideias!



a roda

Aqui ninguém é senhor 
 Só prevalece o amor 

 Reina entre nós a alegria 
 que enche o mundo de cor 

 
 Sou por afeto, brinco de perto 

 De quem se deixa brincar! 
 Entra na roda que se renova quando chega 

mais um 
 Na roda a gente se ajunta 
 se inventa e se reinventa 

 
 Na roda a gente balança, a gente se lança 

 a gente é criança 
 

 A roda é hora da prosa 
 Do olhar virar sorriso 

 Na roda, a dança do dia vem girar sol 
 e vem girar lua 

 
 A roda é hora da prosa! 

 Do olhar virar sorriso 
 Na roda, a dança do dia vem girar sol 

 e vem girar lua 
 

 Eh iê eh iô 
 

 Eh iê eh iô! 
 

 Quando o sol acende o céu, o dia nasce 
devagar! 

 Quando a tarde acorda a noite 
 brilha a lua em seu lugar! 

 Quando o sol acende o céu, o dia nasce 
devagar! 

 Quando a tarde acorda a noite 
 brilha a lua em seu lugar! 

 
 Aqui ninguém é senhor 
 Só prevalece o amor 

 Reina entre nós a alegria 
 que enche o mundo de cor! 

 
 Sou por afeto, brinco de perto 

 De quem se deixa brincar! 
Entra na roda que se renova 

 quando chega mais um!

Na roda a gente se ajunta 
 se inventa e se reinventa 

 
 Na roda a gente se lança, a gente balança 

 a gente é criança 
 

 A roda é hora da prosa 
 Do olhar virar sorriso 

 Na roda, a dança do dia 
 vem girar sol e vem girar lua 

 
 A roda é hora da prosa! 

 Do olhar virar sorriso 
 Na roda, a dança do dia vem girar sol 

 e vem girar lua 
 

 Eh iê eh iê 
 

 Eh iê eh iê! 
 

 Quando o sol acende o céu, o dia nasce 
devagar 

 Quando a tarde acorda a noite 
 brilha a lua em seu lugar 

 Quando o sol acende o céu 
 o dia nasce devagar 

 Quando a tarde acorda a noite 
 brilha a lua em seu lugar 

 
 Quando o sol acende o céu, o dia nasce 

devagar 
 Quando a tarde acorda a noite 

 brilha a lua em seu lugar 
 Quando o sol acende o céu 

 o dia nasce devagar 
 Quando a tarde acorda a noite 

 brilha a lua em seu lugar
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cd/dvd diário de ideias cantaroladas



     Agradecemos à participação das pessoas que tornaram esta obra 
musical real! Gratidão ao apoio da Universidade Federal de Uber-
lândia, em especial da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFU, da 
Fundação de Apoio Universitário (FAU) e do Cap Escola de Educa-
ção Básica da UFU. Agradecimento aos familiares, estudantes, do-
centes e demais membros do CAp Eseba/UFU que estão conosco 
no cotidiano de implementação das propostas e gratidão ao apoio 
incondicional dos estagiários estudantes de Graduação da UFU.  
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sicas na composição do CD/DVD Diário de Ideias Cantaroladas. 
    Agradecimento à Cooperativa Sicoob Aracoop, de Araguari, 
por acreditarem e investirem na produção do presente material.  
   Gratidão a todas as pessoas que de tantas formas contri-
buem para o pensar e o efetivar uma educação mais huma-
na, dialógica e criativa. Juntos e juntas formamos uma col-
cha de retalhos com nossas ideias alinhavadas e em ações!  
“A vida não teria sentido, se o tesouro ficasse escondido” (tre-
cho da música “Caixinha de Lembranças). Vamos sempre vi-
ver o experienciar, o registrar e o compartilhar de nossas ideias! 

agradecimentos
A vida que eu sempre quis 
É uma colcha de retalhos 
Árvore de muitos galhos 

Mas de uma só raiz 
Se você está feliz 

Isso eu quero saber  
Mas se acaso acontecer 
De você se sentir triste 

Saiba que em mim existe  
Um amigo pra você  

 
A roda é seu momento  
Você fala, eu te escuto 
Um respeito absoluto  

Por esse seu sentimento  
Fale assim de um jeito lento  

Pra que eu possa te entender  
Saiba que eu quero te ver  

Com saúde e alegria  
Eu quero ser todo dia 
Um amigo pra você 

Eu vou falar bem baixinho  
Me ouça com atenção  
Falo com meu coração  

Como canta um passarinho 
Eu sou feito um canarinho 

Meu canto é de bem querer  
Chegue perto, venha ver 

Essa nossa cantoria 
Pois nela se anuncia  
Um amigo pra você.

colcha de retalhos

Luciana Soares Muniz – Letra  
Luiz Salgado - Letra, melodia e voz 
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno Luiz - Ilustrações
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Emenda Parlamentar 

créditos

Na sombra daquela árvore eu senti 
O vento soprar os galhos e sacudir as folhas 
Bem perto de mim caíam flores perfumadas 

Com cheiro que me fazia lembrar de um tempo 
Um tempo de correr e brincar descalço 

Um tempo do agora vivido no embalo da 
criançada. 

 
No gesto lançado ao mundo 
No gosto da laranja docinha 

No toque que faz brotar 
Nascer dentro de mim a vida 

A vida que se faz no agir. 
 

No silêncio que quase alcancei 
Lancei meu grito que se conectou 
Com a prosa da roda que entrei 
E na roda o convite enfeitiçou 

E todos pararam um instante e eu atuei 
Como um ator de cinema eu estava ali. 

 
Na roda somos folhas que voam 

 nas aventuras das ideias  
somos seres atuantes. 

Tecemos juntos… no mais breve falar, no ouvir 
Na curiosidade, nos transformamos em linhas 

Linhas que se entrelaçam e que conectam. 
 

A vida passava depressa, mas ali... 
Contando sobre mim o tempo parecia mais lento. 

Em um instante eu conhecia todo mundo 
Em um saber que só a prosa alcança 

Poesia o mundo em mim

Foi na roda que as palavras rodopiavam 
Ganhavam vida e nem mais ali a gente se encontrava. 

Os novos mundos nos esperavam 
E a nossa imaginação entrava na dança. 

 
Uma dança com risos, com letras multicoloridas. 

Eu sabia que para escutar era preciso sentir 
Os sabores, os cheiros, o pulsar das emoções 

De um eu, para um nós, para um todo. 
De uma árvore em vida, de raízes que se entrelaçam 

E que me faz sentir a vida em sua simplicidade.

Luciana Soares Muniz – Letra e voz 
Luiz Salgado – Voz 
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações



Roda: vamos compartilhar!
 Hora da prosa! A roda é sempre um convite para a escuta sensível, atenta 
e interessada às narrativas, às expressões do outro e das nossas experiências fluindo nas 
trocas de ideias. Estar na roda envolve o sentir o outro pelas múltiplas formas de expres-
são, no gesto, na fala, no olhar, no pulsar do coração e muito mais. É estar presente com 
tantos outros e juntos vamos costurando ideias que na diversidade se unem pelas linhas 
e uma linda colcha de retalhos começa a se formar nos aquecendo pelo compartilhar 
e, assim, surge a criação da música “O que o coração quer compartilhar”, da poesia “O 
mundo em mim” e das músicas “Colcha de Retalhos” e “A roda”:

Eu pinto e rabisco se vejo ou se pisco 
e nele registro por meio de um risco 

 
O que o coração quer compartilhar 
e as minhas ideias eu puder guardar 

 
Se ainda não sabem vão poder olhar 

e ver com seus olhos meu sonho brotar 
 

O que o coração quer compartilhar 
e as minhas ideias eu puder mostrar 

 
Eu colo e desenho eu deixo molhar 

com gotas de chuva com gotas do mar 
 

O que o coração quer compartilhar 
e em minhas ideias puder viajar 

o que o coração quer
 compartilhar

Luciana Soares Muniz -
 
Letra

Fabrício Gomes Costa - Letra e melodia
Mariane Éllen da Silva – Letra, melodia e voz 
Lucas Roza - teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno Luiz - Ilustrações

Eu trago a terra do meu caminhar 
guardei num saquinho pra poder colar 

 
O que o coração quer compartilhar 
e as minhas ideias puder recordar 

 
Plantar a semente e a folha guardar 
deitar à sombra pra poder pensar 

 
O que o coração quer compartilhar 

e as minhas ideias poder ampliar 
 

Folhas coloridas vão me ajudar  
e os meus pensamentos eu vou 

espalhar 
 

O que o coração quer compartilhar 
e as minhas ideias vou deixar voar! 

O tesouro das ideias

 Viver a prática com o Diário de Ideias é experienciar uma caça ao 
tesouro das ideias! Passar por esta experiência investigativa de encontrar o tesouro 
das próprias ideias, do sentir o poder das ideias envolve: transformação por meio 
do apoio a tantas pessoas, inspiração ao ganhar vida pela imaginação como um 
tesouro que pode ser compartilhado, surgindo o cantarolar com a poesia Diário 
de Ideias e com as músicas “Diário de Ideias” e “Caixinha de Lembranças”:

No tumulto da rotina, uma pausa... 
Em um instante meu olhar alcançou uma criança. 
Que suspirava profundamente a procura de algo. 

Algo que faltava e que ninguém mais...  
além daquela criança, havia percebido a 

ausência.. 
 

No corre corre da vida, no fazer o mesmo, no de 
sempre... 

Faltava algo que aquela criança buscava... 
Escutei o pulsar do seu coração e o desejo de 

fazer sua voz voar.  
Em um vôo rasante de estremecer o chão. 

Em um desejo profundo de viver,  
De ser livre para imaginar, para criar... 

 
Uma criança que clamava por expressar suas 

ideias. 
Para vê-las transformar o mundo . 

Em um sopro sereno e ao mesmo tempo intenso, 
De mostrar para o mundo, 

Que ser criança é movimento, 
E que é neste embalo que estremecemos.  

Poesia Diário de IDeias

Luciana Soares Muniz – Letra e voz 
Luiz Salgado – Voz 
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações

Que nos faz conectar com a vida  
Que nos promove experiências que nos marcam 

Nos instigam, nos provocam... 
A criança me mostrou o que faltava diariamente 

No brotar de suas ideias,  
Um lugar de imaginado ao real.  

 
De ser ela, a autora da sua própria história. 

Registrada no mundo pelo sentir ao viver a vida... 
Em meio a riscos e rabiscos,  

Compartilhar o pouso dos pássaros,  
Pelas lentes de uma câmera,  
Que só ela sabe manusear. 

 
Como uma estrela no céu , 

Que alcança com seu brilho, 
O mais puro sentimento 

E reluz esperança . 
No acreditar que é o viver,  
Que nos faz sermos nós. 

 
 
 
 



Eu vejo o mundo 
Com meus olhos de criança  

Guardo tudo 
Numa caixinha de lembranças  
Um galho, uma folha, um rio 
Uma pedra, um vento macio  

Tudo guardado 
Com tanto cuidado 

Aranha tecendo seu fio 
 

Eu guardo o sol da manhã  
O frio da serra 

O barulho, o cheiro da chuva 
Caindo na terra  

A água lá do riachinho  
O cantar de um passarinho 

Tudo guardado  
Com tanto cuidado  

Sabiá fazendo seu ninho  
 

Compartilho essa buniteza  
com todos os meus amigos  

Esse é o tesouro que sempre carrego 
comigo 

A vida não faria sentido 
Se o tesouro ficasse escondido 

Na areia enterrado, perdido, guardado  
Pelo tempo corroído. 

Diário de ideias  
Baú de tesouro  
Nele eu escrevo  

Os meus sentimentos  
Os ventos carregam  

As folhas pelo ar  
As minhas palavras  

Também sabem voar. 
  

Eu abro uma porta  
E uma janela  

E uma aquarela  
Começo a pintar. 

 
São tantas as cores 
São nuvens e flores  
São tantas cantigas  
Cheiros e sabores  

São gotas de chuva  
Molhando o papel  
São palavras vivas  

Caindo do céu. 

Diário de Ideias Caixinha de Lembranças

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, melodia, viola caipira e voz
Lucas Roza – Teclado, percussão e baixo
Marcos Nepomuceno - Ilustrações

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, melodia e voz
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão
Marcos Nepomuceno - Ilustrações

Criatividade e imaginação

 A criatividade e a imaginação fazem parte do ser humano e das nossas 
experiências vividas! Viver com a liberdade para se expressar e com as possibilidades 
de compartilhar ideias em ações genuínas, onde a criatividade surge no encantamento, 
nas descobertas, na curiosidade do ser humano de investigar e viver o mundo. A partir 
destes elementos, trazemos a possibilidade de cantarolar as ideias em ação dos estu-
dantes com a música “Livre pra criar”, a poesia “Imaginação” e a música “Faz de Conta”:

Sonhar é tão legal 
Viver... Sensacional 
Sentir a vida aqui 

Pulsando bem dentro de mim.  
 

Posso me expressar como quiser 
Me arriscar em muitas possibilidades 

Nessa estrada que é viver  
Eu vou me aventurar  

Fazer viver minhas ideias.  
 

E uma caixinha em robô se transforma 
História e desenhos podem ser um gibi 

Cantando palavras posso construir músicas 
É só deixar minha imaginação 

Ser livre pra voar 
Ser livre pra criar. 

Livre para criar

A minha imaginação voa 
Quando eu escrevo, ela voa 

Além do horizonte 
Acima do céu 
Voa sem fim 

Num simples papel 
 

E eu me divirto 
Enquanto escrevo 

Como quem 
Dança um frevo 

E eu me atrevo a falar 
Quando escrevo eu posso voar 

 
Enquanto escrevo 

Eu me divirto 
E o mundo fica 

Mais bonito 
Do jeito que eu quiser 
Do jeito que eu sonhar 

 
E quem quiser pode chegar 

Solte a imaginação 
Pois quem voa junto 
Nunca voa em vão.

poesia imaginação

Todo mundo já quis ser diferente 
do que todo mundo todo sempre é 
todo mundo já quis fazer de conta 

que é um mágico, uma bruxa, um coqueiro,
um jacaré. 

 
Enquanto a gente brinca de fazer de conta 

eu posso ser um bicho, um artista, um jogador 
enquanto a gente faz de conta 

eu posso ser do circo, bailarina ou professor. 
 

Enquanto a gente brinca de fazer de conta 
eu posso ter nas mãos o mundo inteiro pra brincar 

e assim, eu conto mil (e)histórias 
que sempre acontecem do jeito que eu inventar. 

 
Todo mundo já quis ser diferente 

do que todo mundo todo sempre é 
todo mundo já quis fazer de conta 

sermos todos um em um mundo qualquer. 
 

faz de conta

Johnatan Augusto da Costa Alves  – Letras, 
melodia e voz 
Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado - Violão  
Lucas Roza - Teclado baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno Luiz - Ilustrações 

Luciana Soares Muniz – Letra e voz 
Luiz Salgado - Letra e voz
Lucas Roza - Teclado baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno Luiz - Ilustrações 

André Salomão - Letra, melodia, violão e voz 
Luiz Salgado – Voz e vocais 
Coral Bichos do Mato – Voz 
Coral Curupira – Voz 
Regina Romanielo – Flauta transversal 
Lucas Roza – Violoncelo (sampler) e percussão



 
Uma folha de papel 

Muitos lápis, mundaréu 
Mil ideias no papel 

Muitas cores, mundaréu 
 

Pintando o que der na telha 
Na folha: uma linha eu traço 

No alto: nuvens-ovelhas 
Rabisco em descompasso 

 
O verde pra qualquer planta 

O claro vira capim 
O escuro: um pé de manga 

Um cravo: cor carmesim 
 

O azul pinta o infinito 
Um Sol quase que dourado 

No céu: tem azul bonito 
No lago: barco parado 

Mangueira: frutos rosados 
No verde: um pangaré 

Do cinza vem um cercado 
Na casa: uma chaminé 

 
Assim, assim, assim, assim 

Se colore o mundo 
Olhar sem fim 

Vou colhendo sonhos 
Lá do meu jardim 

 
Assim, assim, assim, assim 

Se colore o mundo 
Olhar sem fim 

Vou cantando sonhos 
Que saem de mim 

 
Pintando o que der na telha 
Na folha: uma casa eu faço 
Pra casa: uma cor vermelha 

Azul mais forte: regato 
 

Do lado da casa, um campo 
No centro, um belo jardim 

Mil flores nesse recanto 
Mais cores nesse sem-fim 

 
No pé de manga, um galho 
Num galho torto: inhambu 
No meio do meio do lago: 

Coaxa um cururu 
No céu: uma pipa voa 

Na grama: corre um tatu 
A vida eu levo à toa 

Na sombra de um babaçu 
 

Assim, assim, assim, assim 
Se colore o mundo 

Olhar sem fim 
Vou colhendo sonhos 

Lá do meu jardim 
Assim, assim, assim, assim 

Se colore o mundo  
Olhar sem fim 

Vou colhendo sonhos 
Lá do meu jardim 

 
Assim, assim, assim, assim 

Se colore o mundo  
Olhar sem fim 

Vou cantando sonhos 
Que saem de mim 

 
Uma folha de papel 

Muitas cores, mundaréu 
Mil ideias no papel 

Minha arte, mundaréu.

Mundaréu no papel

Edson Penha – Letra 
Xavier Bartaburu - Melodia 
Luiz Salgado - Violão e voz 
Carlin de Almeida – Voz 
Christiano Rodrigues – Sanfona 
Xande Tannús - Baixo 
Lilian Ávila - Percussão 
Lucas Roza – Piano e bateria  
Marcos Nepomuceno Luiz - Ilustrações 
 

O vivenciar das experiências

 Registrar o que vivemos é a mais pura expressão humana de 
marcar memória e de vivenciar as múltiplas formas de linguagens. Envolve 
escolher o que guardar das experiências vividas pela liberdade de expres-
são, para um voo com a imaginação em que ler e escrever nos proporcio-
nam brincar com as ideias ao trazermos receitas, sentimentos, sonhos e até 
mesmo a construção de casas em árvores. Assim, propomos o cantarolar 
com as músicas “Bolha de sabão”, “Receita” e “Casa da árvore”:

Com o diário eu estou livre 
Pra voar na imensidão  

Se eu leio, se eu escrevo 
Os meus pés saem do chão  

Vôo alto sem ter medo 
Com minha imaginação  

 
Com o diário eu estou leve 

Feito pluma de algodão 
Se eu leio, se eu escrevo  

Vôo feito um balão 
Viro nuvem, passarinho 

Andorinha, azulão  
 

Com o diário eu me liberto 
Viro bolha de sabão 
Frágil feito borboleta 

Com coragem de leão 
Se eu leio, se eu escrevo 
Nele está meu coração. 

 

bolha de sabão

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, melodia e voz 
André Salomão - Voz
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações



Fiz uma casa  
Nos galhos de uma mangueira  

Do lado da goiabeira  
E de um pé de mamão  

Ali em cima 
Eu vejo tantos bichinhos  

Insetos e passarinhos  
Que eu não vejo aqui no chão  

 
Eu vi um galho 

Que sustenta um belo ninho 
Com três ou quatro ovinhos  
Mas eu não ponho a mão 

O vento bate 
A minha casa balança  
Parece até uma dança  
Montanha russa, avião  

 
Se eu pudesse  

Eu teria um par de asas 
Pra chegar na minha casa 

Voando igual gavião  
Eu voaria 

Lá pra cima ligeirinho 
Um “menino passarinho” 

Conquistando a imensidão. 

casa da árvore

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, violão,
viola caipira, melodia e voz
Lucas Roza – Teclado, baixo
e percussão 
Marcos Nepomuceno - 
Ilustrações

Minha mãe tem uma receita  
Dessas que trazem alegria 

Mistura versos e prosas 
Carinho e cantoria  

O sopro do vento norte 
A luz da estrela guia 

Não tem contra indicação 
Pode ser feita todo dia 

 
Na massa, um grande abraço  

Uma colher de carinho 
Quatro xícaras de afeto 

Três pitadas de beijinhos 
Duas colheres de sopa  

Do canto dos passarinhos  
Aqueça bem o seu peito 
Como se fosse um ninho 

 
 Na calda, use à vontade  

Os versos de Coralina  
Dois copos de água bem fresca  

De uma fonte cristalina  
O brilho dos pirilampos  
E o clarão da lamparina  
Um sorriso de menino 
E a força de menina

Mãe pegou essa receita  
Do livro de minha avó  
Que foi criada na roça  

No sertão de Caicó  
Todos os ingredientes  

São o que há de melhor  
Quem compartilha a receita  
No mundo nunca está só.

receita

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, melodia, guitarra e voz
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações

Tinha brinquedo e brincadeira, 
Correria e risada. 

Até bichinhos e plantas 
o vento leve e macio 
a chuva que refresca 

a bola que rola 
um baú ali na frente  

e nele guardado 
folhinhas, pedrinhas, um botão, 

um pedacinho de papel, 
um galho que caiu e virou festa 
pelo chão, que cor mais linda! 

 
O que está guardado voou 

está compartilhado 
e o que é descoberto, 

está no caminho, no caminhar, 
na aventura da coragem  

pelos mistérios e invenções. 

Onde vai dar  
Ainda não se sabe 

Mas no caminho se pode sentir,  
Na leveza do bater as asas da borboleta, 

Que faz borbulhar e transformar. 
 

Só sei de uma coisa 
Serei eu e serei outra 

A cada passo no caminho. 
 

Estarei atenta 
À chegada do bem-te-vi 

E do seu cantar 
Para encantar meu caminho. 

Sigo a te escutar.

poesia caminho

A viagem das ideias

 Pensando na importância de fazer nossas ideias transitarem pelo mun-
do para chegarem a lugares que nem sequer imaginamos, trazemos o significado do 
selo postal Diário de Ideias, em que as palavras são passarinhos que podem viajar 
pelo mundo e chegar a tantas outras pessoas, trazendo um zelo, um carinho e um 
cuidado especial. Para isso, trouxemos a música “A Carta”, a Poesia “Caminho” e a 
música “Mundaréu no papel” para inspirações:

Uma carta  
Desenhos, palavras  

Tão leve e tão cheia de amor  
Cruza oceanos  

Sempre vai levando  
Um abraço, um cheiro de flor 

Cabe todo o céu  
Num simples papel 

E tudo que eu imaginar 
Cabe um tesouro 

Mais nobre que ouro 
Que brilha mais que o luar

Um envelope, um selo 
Uma folha, um zelo  

Palavras cheias de carinho  
Viajam o mundo inteiro  
Destino passarinheiro 

Palavras são passarinhos. 

A carta

Luciana Soares Muniz – Letra 
Luiz Salgado – Letra, melodia e voz
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações

Luciana Soares Muniz – Letra e voz
Luiz Salgado – Voz
Lucas Roza – Teclado, baixo e percussão 
Marcos Nepomuceno - Ilustrações


